
CONVENÇÃO COLETI VA DE TR ABALHO 20 25/ 202 6 
 
S INDICATO  DOS EM PREGADO S NO COMÉRCIO  DE TE ÓFILO  OT ONI ,  CN PJ  n º  25.113.952/ 0001 -42,  
nest e a to represen tado(a)  po r sua Pres ident e,  Sra .  EDN A M ARIA M ATOS S IMIL,  
 
E 
 
S INDICATO  DO COMÉ RCIO  DE TEÓ FILO OTON I E  REGIÃO ,  CNPJ  nº  2 2.69 5.51 4/0001 -41,  n est e a to  
repres en tado (a)  po r s eu Pres id ente,  S r .  LE ONARDO SOARES RAM OS,  
 
ce lebram a p res ente  CONVENÇÃO CO LE TIVA DE  TR AB ALHO ,  est ipu land o as  cond ições d e traba lho 
prev is tas  n as  c láusu las  segu int es :   
 
CLÁUSULA PRIME IRA – VI GÊNCIA E  DATA-BASE  
As  partes  f i xam a v igência  da  pres ent e Convenção  Colet iva  d e Trab alho  no  per íodo de  1º  de  
fevere iro  d e  2 025 a 31  de janeiro  de  2 026  e  a  data-bas e da  categor ia  em 1º d e fevere iro .  
 
CLÁUSULA SEG UNDA – ABRANGÊNCIA 
A pres ent e  Convenção Co let iva  d e Trabalh o abrangerá a(s )  categor ia (s)  econ ômica – comércio  
vare j is ta  e ata cadis ta ,  e  prof iss ion al  – comerciá r ios ,  co m abrangência  t er r i tor ia l  em Teóf i lo  
Oton i/M G.  
 

SALÁRIO S,  REAJ USTE S E  PAGAMEN TO 
 

PISO SALAR IAL  
 
CLÁUSULA TERCEIR A – SAL ÁR IO DA CATEGORIA 
As  part es  a justaram qu e o  sa lár io-mín imo d a categoria  e  d e ingresso a  p art i r  de  1º  de  fevere iro  de  
20 25 ,  s erá d e R$1.6 41, 60 (Hum mi l ,  seiscen tos  e  quarenta e um reais  e  sessenta  centa vos)  mens ais ,  
sendo este o  menor  salár io  a se r  pago à  categoria  prof iss iona l .  
 
CLÁUSULA QUARTA –  GAR ANTIA MÍN IM A 
Aos  d en o minad os  co miss ionis tas  pu ros,  is to  é ,  aos  qu e p erceb erem soment e sa lár io à  bas e  de  
comissõ es,  f ica  co nced ida u ma garant ia mín ima mensa l  no va lor R$1.6 41,60 (Hum m i l ,  se iscent os 
e  quaren ta e um rea is  e  sessen ta cent avos) .  Aos  den ominad os comiss ion is tas  mis tos,  i s to  é,  os  q ue 
percebem part e f ixa  mais  comiss ões,  f i ca  con ced ida  u ma garant ia  mín ima mensal  no  va lor de  
R$1.641,6 0 (Hum mi l ,  seiscent os e  quar enta  e um reais  e  se ssen ta cen tavos) .  
 

REAJ USTE S/COR REÇÕES SALAR IAIS  
 
CLÁUSULA QUINTA – REAJUSTE SALARIAL  
As  empresas  representadas p ela  Ent idad e P atronal  con ced erão aos  trabalhadores  repres entados  
pela  Ent idad e Lab ora l ,  n o  d ia  1º de fever eir o  de 20 25 ,  d ata -base d a categor ia  prof iss ional ,  correção  
sa lar ia l  a  inc idi r  sobre os  sa lár ios  v igen t es  no mês  de ap l i cação do índ ice d e proporc ion al idade 
abaixo:  
 

MÊS DE ADM ISSÃO E  DE  
INCIDÊNCI A DO RE AJUSTE  ÍNDICE  FA TOR DE REAJ USTE  

At é fevere iro / 2024 8,0 0% 1,0 800  
março/ 2024 7,3 1% 1,0 731  
abr i l/ 2024 6,6 2% 1,0 662  
maio/ 202 4 5,9 4% 1,0 594  
junho/ 202 4 5,2 6% 1,0 526  
julho/202 43  4,5 9% 1,0 459  
agost o/20 24 3,9 2% 1,0 392  
set embro/ 20 243  3,2 6% 1,0 326  
outubro/ 2024 2,6 0% 1,0 260  
novemb ro/ 2024 1,9 4% 1,0 194  
dezembro/20 24 1,2 9% 1,0 129  
janeiro/ 2025 0,6 4% 1,0 064  
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PARÁGRAFO PRIME IRO 
Na ap l i cação dos índ ices  ac ima já s e ach am comp ensad os os  au mentos  espontâneos e/ou 
antecipações sa lar ia is ,  concedid os  no p er íodo d e 1º de fevere iro  d e 20 24 a 31 de janeiro d e 202 5 .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Não pod erão s er  deduzidos  os  aumentos  deco rrentes  de t érmino d e aprend izagem,  promoção,  por  
merec imento e an t igu id ade,  t rans ferên cia  de cargo,  fun ção ,  estabelecimento ou d e loca l id ade,  bem 
ass im d e equiparação  sa lar ia l  dete rmin ada p or  s enten ça t rans i tada  em ju lgado.  
 
CLÁUSULA SEXTA – APLICAÇÃO 
Os empregados  qu e p erceb em salár io  misto  (parte  f i xa  mais  comissões)  terão a  correção ajustada  
na c láusula  pr imeira  a  ser  apl icada so mente sob re a  parte f ix a do sa lár io .  
 

PAGAMENTO DE SALÁRIO – FOR MAS E  PR AZOS 
 
CLÁUSULA SÉT IM A – ENVELOPE DE PAGAMENTO  
No at o do paga mento  de sa lár ios ,  os  empregad ores  d ev erão  forn ecer ,  aos  empregados ,  envelope  
ou docu mento s imi lar  q ue contenh a o  va lor  dos  sa lár ios  p agos  e  resp ect ivos  d escontos .  
 

ISONOM IA SALARIAL  
 
CLÁUSULA OITAVA – ME NOR SALÁRI O DA FUNÇÃO 
Fica  garant ido  ao empregado ad mit ido pa ra  a  fu nção d e ou tro  disp ensa do sem justa causa,  sa lár io  
igua l  do emp regado d e menor  sa lár io  na fun ção ,  sem considerar  vantagens  p essoa is .  
 
CLÁUSULA NONA – RE CEBIMENTO DE CHEQ UES 
É vedad o às  emp res as  des contarem,  dos s a lár ios  de seus emp regados,  as  importân cias  
cor resp ond ent es  a  cheq ues  receb idos  d e c l ientes  e  não acatados  por  Ban co,  d esde qu e o  empregado 
tenh a cu mp rid o as  n ormas  da empresa q uanto  ao receb imento d e ch equ es.  
 

OUTR AS NORM AS REFER ENTE S A SA LÁRIOS,  REAJUSTES,  
PAGAMENTOS E  CRITÉRIOS PARA CÁLCULO 

 
CLÁUSULA DÉCIM A – SUBSTITUIÇÃO  
Enquanto  p erdu rar  a  su bst itu ição que não t en h a caráter ev entu al ,  o  empregado  subst itut o fará jus  
ao sa lár io  contratua l  do  subst i tu ído .  
 
CLÁUSULA DÉ CIMA PRI MEIRA – CÁLCULO DE FÉRI AS, DÉCIM O TER CEIRO SALÁRI O E  RESCISÃO DO  
COM ISSI ONISTA 
Para  efei to de p agamen to d e fér ias ,  d éc imo terce iro sa lár io e res cisão contratua l ,  s erá  tomada  por  
base d e cá lcu lo  a  média  das  co missões p erc ebid as  nos  úl t imos 6 (se is)  meses,  s a lvo s e a  média  dos  
ú lt imos  12  (doz e)  meses  das  mes mas  co missões percebid as  for  maior ,  h ipótes e  em qu e preva lecerá  
o  maior va lor  da média  apurad a.  
 
CLÁUSULA DÉCIM A SE G UNDA – M ULTA PO R ATRASO NO PAGAMEN TO 
Havendo atras o no  pagamento  da  parcela  sa lar ia l ,  o  empre gador p agará  a  mu lta  ao  empregado  de  
10 % (d ez p or  cento)  até  quinz e d ias ,  e  d aí  em d iante,  at é a  qui tação do  déb ito,  mu lta  de  5% (c inco 
por  cen to ) po r  d ia ,  s em preju íz o da atua l iz ação monet ária  pelos  índ ices  dos  d ébitos  traba lh is tas .  
 
CLÁUSULA DÉCIM A TE RCEIRA – PARCE LAMENTO DE COM ISSÕES 
Fica  v edado ao emp regador parcelar  o pagamento de comiss ões d e s eus func ion ários  quando  as  
vendas fo rem efetuadas  a  pra zo,  e resp onsab i l iz á- los  pelo  in adimp lemento do (s )  c l ient es (s) .  
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GR ATIF ICAÇÕE S,  ADICIONAIS,  AUXÍL I OS E  OUTROS 
 

GR ATIF ICAÇÃO DE FUNÇÃO 
 
CLÁUSULA DÉCIM A Q UARTA – Q UEBRA DE CAIXA  
Tod o empregado  qu e em su a jo rnad a d e t raba lho ex erça  a  função exc lus ivament e d e ca ixa,  deverá  
tê -la  anot ada e m sua carte ira de trab alho,  recebendo,  a  t í tulo  de queb ra d e ca ixa ,  o  va lor men sal  
cor resp ond ent e a  10% ( dez por  cento )  do  s eu s a lár io  mensa l .  
 
PARÁGRAFO ÚNI CO 
Caso  o  emp regad or  passe a ad otar ,  a  part i r  d e  1º  de  fever e iro  de  20 25 ,  como norma da emp resa,  
que n ão s erão exigidas  rep os içõ es  d e d i feren ças  apurad as  no caixa,  ou  no contro le d e ent rega  de  
va lores ,  não f i cará  o br igado a  p agar  a v erba a  t í tu lo d e quebra d e ca ixa .  
 

ADI CI ONAL DE HORA -E XTRA 
 
CLÁUSULA DÉCIM A Q UINTA – HORAS E XTRAS 
As  horas  extras  s erão pagas  com u m ad ic iona l  de 80 % (o it enta  p or  cento)  sob re o  sa lár io -h ora  
normal .  
 
PARÁGRAFO ÚNI CO 
O p ercen tua l  d e qu e t rata  o  caput  d esta  c láusula  ap l ica-s e à  h ip ótese  do § 4 º  do art igo 71 da  CLT.  
 

PRÊM IOS 
 
CLÁUSULA DÉCIM A SE XTA – PRÊM IOS 
Aos  co miss ionistas  pu ros  que au feri rem comissões mens ais  em valor  super ior  ao da garan t ia mín ima  
est ipu lada nesta  c láusula,  s erão conced idos prêmios  mensais  d e R$200 ,68 (duze ntos r ea is  e  
sessen ta e o i to  centa vos) .  Aos  co miss ion istas  mis tos  qu e au fer i rem comissões mens ais  em v alor  
super ior  ao  da garant ia  mín ima es t ipu lada  n es ta  c láusu la ,  s erão con cedidos p rêmios  mensa is  de  
R$99,5 0 (n oventa  e nove rea is  e  c inqu enta  centavos) .  
 

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 
 
CLÁUSULA DÉCIM A SÉ TI MA – LANCHE E M JORNADA EXTRAO RDIN ÁR IA 
Quando o  empregado  trabalhar  em jo rnad a extraord inár ia,  o  empregad or obr iga-s e  a  forn ecer - lhe  
lanche gratui to ,  d e forma a  reco mp or  a  en ergia  d o t rabalh ador ,  ou  a ressarc i - lo da d esp esa  
corresp ond ent e.  
 

OUTR OS AUXÍLI OS  
 
CLÁUSULA DÉCIM A O ITAVA –  S INDCON VÊNIOS 
O SIN DCOMÉRCIO d is p onibi l i zará  a  todos  empre gadores  e seus  empregados o  car tão  do 
SIN DCON VÊNIOS,  d esde que s eja  apres entada a  relação das  gu ias  GFIP/ SEFIP e con tr ibu ição n egoc ia l  
do mês de ou tubro de  202 5  dev id amen t e quitad a.  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Os depen den tes  do empregado r ,  dos  emp regados  e empregados d os  s indicatos  convenentes  
poderão mani festar ,  po r  escr i to ,  a  vontade d e adesão ao S IN DCONVÊN IO,  e adqu ir i r  o  cartão pelo  
custo  d e R$ 15 ,00 (qu inze r ea is )  p or  pessoa  anua lmente,  q ue s erão benef ic iad os com v ár ios  
descontos  em at é 50%  (c inqu enta p or  cento)  em consultas ,  exames  laborator ia is ,  in ternação,  
c l ín icas  méd icas ,  tra tamento o donto lógico,  cursos  t écnicos,  cursos  de informática,  cursos  
univers i tár ios ,  ent re  ou tros .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Os emp regad ores  e empregados que ad eri rem ao S IND CONVÊN IO d everão t er  s eus  cadast ros  
aprovad os  p elo  S IND COMÉRCIO,  comprovando  estarem adimp lentes  com a  Ent id ad e.  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
Será  d isponib i l i zad o para  cada empresa que ad er i r  ao  SIN DCON VÊNIO,  um in format ivo  constan do 
as  redes  cred en ciadas  a trav és  d e convênio  e  seus  resp ect ivos  d escontos.  
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PARÁGRAFO Q UARTO 
O emp regad o qu e ad er ir  ao SI ND CONVÊN IO,  est end endo o  b en ef í c io  para s eus  d ep end en tes,  
autor izará  ao emp regad or,  por  escr ito ,  o  d es conto referen te  e m fo lha  de pagamento,  d evendo  o  
empregado r  repassar  ao S IND COMÉRCIO at ravés  d e dep ósito  para  a con fecção do cartão  
SIN DCON VÊNIO.  
 
PARÁGRAFO Q UINTO 
O cartão do usuár io  terá  prazo d e va l id ad e d e 1 (um) ano,  con tado d a dat a  de sua emissão,  p erdendo  
sua va l idad e d epo is  d e venc ido o  p er íodo es tab elecido  no mes mo.  
 
PARÁGRAFO SEXT O 
O usuário ,  ao usufru ir  as  cond ições esp ec iais  f irmad as em conv ênio,  d everá  ap res en tar  junt amente  
com o cartão  u m documento  d e id ent idad e.  
 
PARÁGRAFO SÉTI MO  
É dev er  d e cada usuário  zelar  p elo  cartão de id enti f icação,  d ev endo comunicar  ao S IN D COMÉRCIO,  
no p razo  d e 4 8 (quarenta  e o it o)  horas ,  qualquer p erd a,  roub o,  fu rto  ou  extravio ,  d evendo  a ind a,  
apresen tar ocorrên cia  pol ic ia l  para  q ue se ja  emit ida  segunda v ia .  
 
PARÁGRAFO O ITAVO 
Fica  estab elec ido  qu e h avend o resc isão cont rat ual  d o empregad o,  est e  poderá  cont inuar  a  usar o  
cart ão até  a  data  d o ven cimento  estab elecida  no  mes mo.  
 
PARÁGRAFO NONO  
O empregad or  d everá  efetuar o d epósi to  na Ca ixa  Econômica Fed era l :  C/ C 501 140 -8,  Agên cia  0 155,  
referent e às  so l ic i taçõ es dos cartões  e,  em segu ida,  en camin har  or ig ina l  segu ido d e cóp ia  do  
depós ito  ao S IN DCOMÉRCIO,  env iand o l ista  com os  nomes complet os  das  p essoas  q ue s erão  
ben ef ic iad as  co m o con vênio.  
 
CLÁUSULA DÉCIM A NONA – DE SCONTO S PREVISTOS EM  FOLHA DE PAGAMENTO NA FORM A DA LEI  
A presen te  Conven ção Colet iva  d e Trab alh o autor iza  os  empregadores  a  efetuar d escontos  em fo lha  
de pagamento dos emp regados  re ferent e às  compras  rea l izada n os estabelecimen tos conv eniados ,  
por  meio  d o car tão  S in dconvênios  d o S ind comércio  Teóf i lo  Otoni  e  Reg ião,  e d emais  d es con tos  
conv enc ionados,  n a  forma prev is ta  no art .  462,  da  CLT.  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Os d es contos  p rev is tos  no  caput  dest a  c láusu la  re ferent es  às  comp ras  rea l iz ada  nos 
estabe lecimen tos  conv eniados f i cam cond ic ionados à  autoriz ação  prév ia  e por escr it o  do 
empregado  in teressado  em ad eri r  ao  car tão  S indconvên ios  S indcomércio  Teófi lo  Otoni  e R egião,  
nos  t ermos  d a Súmula  342 d o TST.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O d es conto  prev is to  n o caput  d esta  c láusula  referent es  às  compras  são  l imitad os  a  30 % da  
remuneração mensa l  do empregado .  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
Em caso d e resc isão d e con trato de  trabalh o,  o d esconto previst o  no  capu t d esta  c láusu la  f i ca  
l imi tado ao valo r corres pondent e a  u m mês d e remun eração do emp regado,  nos  termos do art .  4 77,  
§ 5º  d a CLT.   
 
PARÁGRAFO Q UARTO 
O empregador  não  s erá  corresp onsáv el  p elo  pagament o de ev entu al  d éb ito  d o empregado  junt o ao 
comércio ,  sen do ap en as resp onsáv el  pe lo repas se do va lor descontad o.  
 

CONTRATO  DE  TR ABALHO – ADMI SSÃO , DEMI SSÃO,  MODALI DADE S 
 

NORM AS PAR A ADMI SSÃO/CON TRATAÇÃO 
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A – CONTR ATO DE  EXPERIÊNCIA – READM I SSÃO 
Read mit ido  o  empregado na fun ção qu e exe rc ia ,  não  pod erá s er  ce leb rado  novo contrato  de  
exp er iênc ia,  desd e que cu mprido int egra lmen te  o  anter ior.  
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DE SLIGAMEN TO/DEMISSÃO 
 

CLÁUSULA VIGÉ SIM A PR IMEIRA –  COMUNICAÇÃO DE DISPENSA 
No ato  da d isp ensa do  empregado,  a  empresa  d ev erá comunicá- lo  por  escr i to .  
 

RELAÇÕES DE TRABA LHO – CONDIÇÕES DE TRABALHO,  
NORM AS DE PESSOAL E  ESTAB IL IDADES 

 
ESTABIL I DADE  M ÃE 

 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A SEGUNDA – E STAB ILIDADE DA GE ST ANTE  
Fica  defer ida  a  est abi l id ade prov isó ria  da  gestan te,  d esde a  concep ção,  pelo p razo  d e 6 0 (sessenta)  
d ias  a  con tar  do t érmin o da l i cen ça of ic ia l .  
 
PARÁGRAFO ÚNI CO 
Fica  exp ressamen te ved ada a  con cessão d e av iso prév io  duran t e o  curs o do prazo d e estabi l id ad e  
de qu e t rat a  o  capu t.  
 

OUTR AS NORM AS REFER ENTE S A CONDIÇÕES 
PARA O EXERCÍCIO DO TRAB ALHO  

 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A TERCEIRA –  RETE NÇÃO DA CTPS –  INDENIZAÇÃO  
Será  d evid a ao empregado a  ind enização correspondente a  u m dia  d e sa lár io  por  d ia d e at raso,  pela  
reten ção da Carte ira  d e  Trabalho,  ap ós  o  praz o de 48 (quarenta  e o it o)  horas,  contados da s ua 
apresen tação p ara  as  an otações  dev idas .  
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A QUARTA – ANOTAÇÃO DA CT PS – FUNÇÃO 
As  empresas  f i ca m obr igadas a  anotar  na Ca rt eira  de Trab alho a fun ção efet ivamente exerc id a p elo  
empregado,  observad a a  Class i f icação Bras i le i ra  de Ocup ações .  
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A QUINTA – CARGA E  DESCAR GA 
Fica  v edado a  ut i l i zação  de mão d e obra  d e ven dedores,  ba lcon ista,  ca ixa  e pess oal  d e escr i tór io,  
para  a  carga ou des carga de mercador ias .  
 

JORNADA DE TR ABALHO  – DUR AÇÃO , DISTRIB UIÇÃO, CON TROLE,  FALT AS 
 

PRORR OGAÇÃ O/REDUÇÃ O DE JORNADA 
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A SEXT A – ADEQ UAÇÃO DA J ORNA DA DE TRABALHO 
É p ermit ido  qu e os  emp regado res  do comércio  atacadis ta  e  varej ista  d e Teóf i lo  O toni  escolham os  
d ias  d a s eman a (entre  de s egunda-fei ra  e  sábad o út e is)  em qu e ocorrerão red uções  da  jornada  de 
traba lho d e s eus emp re gados  p ara  ad equá-la  às  44  (qu arenta  e  quatro) horas  semana is .  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Facult a-se às  empresas  a adoção do s ist ema d e co mp ensação d e horas  ext ras ,  p e lo  qua l  as  horas  
ext ras  efet ivamente real izadas  pe los  empregados,  l imi tadas  a 2 (duas)  horas  d iár ias ,  durant e o  mês,  
poderão s er comp ensad as,  no p razo  d e até 7 5 (setenta  e cin co)  d ias  após o mês da  prestação  da  
hora,  co m re duções de jornadas  ou fo lgas  comp ensatór ias .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Na h ipót ese de,  ao f ina l  do praz o do parágrafo  anter ior ,  não t iverem s ido comp ens adas todas as  
horas  extras  p restadas,  as  restantes  d ev erão s er  pagas  como ho ras  extras ,  ou  seja ,  o  va lor  da hora  
normal ,  acresc ido  do  ad iciona l  d e horas  extras ,  con forme  prev is to  n a cláusula  d éc ima qu int a  d esta  
Conv enção Co let iva  de Trabalho qu e trata  das  h oras  extras .  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
Caso con cedid as ,  p ela  empresa ,  redu ções  d e jornada ou  fo lgas  comp ensatór ias  a lém do nú mero de 
horas  ext ras  efet ivamen te prest adas p elo empregado,  essas  não pod erão  se cons t i tu ir  como crédito  
para  a  emp resa,  a  ser  d escontad o após  o  p razo do parágrafo  pr imei ro.  
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JORNADAS ESPECIAI S (MULHERES,  MENO RES,  ESTUDANTES)  
 

CLÁUSULA VIGÉ SIM A SÉTIMA – E MPRE GADO ESTUDANTE  
Fica  assegurada  ao  empregado  estudant e,  nos  dias  d e provas  es co lares  q ue co inc idam com o  horário  
de trab alh o,  sua  aus ên c ia  d a empresa,  2  (duas )  horas  ant es  e  até 1  (u ma) h ora  ap ós  o  t érmino  da 
prova ou exame,  d esde que p ré-av iso  o  empregador  com u m mín imo de  24 (v inte  e qu atro)  horas ,  
e,  d epois ,  co mp rov e o seu compare cimento às  provas  ou exames,  por docu mentos  fornec idos pelo  
estabe lecimen to d e ens ino.  
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A OITAVA – EM PREGADO ESTUDANTE – JORNADA – PERÍODO LE TIVO  
A prorro gação da jorn ada de t raba lho do emp regado estudan t e,  duran te o  an o let ivo,  não p od erá 
imp li car  em d i f i cu ldad e ou óbice à  f requênc ia escolar.  
 

OUTR AS DI SPOSIÇÕE S SOBRE JORNADA 
 
CLÁUSULA VIGÉ SIM A NONA – DI A DO COME RCI ÁRIO  
No tocant e ao Dia  do Comerciár io as  part es  trans ig i ram e t ransacionaram,  f icando acertado que  
será  comemo rado  nas  segund as-fe iras d e Carn ava l (03/ 03/2 025) .  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A –  JORNADA E SPE CI AL 12 X  3 6 HORAS 
Facult a-se a  ad oção do s is tema de t raba lho d enominad o "Jornada Esp ec ia l" ,  com 12 (doze) h oras  
de t raba lho por 36  ( t r in ta  e  se is )  horas  d e folga ,  para  o serv iço  de v ig ia .  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Para  os  qu e trab alham s ob a  d enominad a "Jorna da Espec ia l ",  as  12 (doze)  horas  serão entendid as  
como normais ,  s em inc idência  d e ad ic iona l  refer ido  na c láusula  qu e t rata  das  horas  ext ras ,  f icando  
esc larecid o igua lmente não ex ist i r  ho ras  extras  no caso d e s ere m ult rapassadas as  4 4 (quaren ta  e  
quatro)  horas  semana is ,  d esde qu e  o  excesso  s eja  compensado  na  s eman a s egu int e,  o  qu e é próp rio  
desta  "Jornad a Esp ec ial " .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Fica  assegurado,  no curso desta  "Jornad a Espec ia l ",  um int erva lo  d e 1 (uma) hora  para  repouso  e  
refeição .  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A PRIME IRA – HORÁRIO ESPECI AL  
Fica  estab elec ido h orár io esp ecia l  para  o func ionament o do comércio ,  n as  seguin tes  datas :  
 
a)  Dia  da s M ães (11/5/20 25) :  na  sex ta - fe i ra  qu e ant eced e o  Dia  das  Mães –9/ 5/2 025 – o  
comércio  func ionará  até as  2 0h 00,  sendo 2  (duas)  h oras  remun eradas  de  acord o com o que rege  
est e instrumento  normat ivo.  No  sábado que  an t ecede  o  Dias  d as  Mães  –  1 0/5/20 25 – o  comérc io  
fun cion ará  até às  16 h0 0,  send o que as  h oras  extras  s erão compensadas  na Quarta -Feira  de  Cin zas  
(5/3 /20 25 ),  d ia  em qu e só poderá haver  fun cion amento do comércio  no horár io compreendid o en tre  
12h 00 às  18h 00 . As  horas  extras  restan tes  s erão pagas  co m o sa lár io d o mês  d e maio de 2 025.  
 
b)  Dia do s  Namora dos (12/6/2 025) :  na  qu art a- fei ra qu e an t eced e o  Dia  dos  Namorados  –  
11 /6/202 5 – a  jornada s erá  pro rrogada em 2 (du as)  horas ,  s endo  qu e as  horas  ex tras  d esse d ia  s erão  
comp ensadas,  d e acordo co m o qu e rege est e instru mento n ormat ivo.  
 
c)  Dia do s  Pa is  (10 /8/20 25 ) :  na  s exta- fei ra qu e ant ecede o Dia d os  Pais  – 8/ 8/2025 – o  comérc io  
fun cion ará  at é às  2 0h 00;  n o sábad o qu e anteced e o  Dias  dos  Pais  – 9 /8/20 25 – o comércio  
fun cion ará  até às  16h 00 horas ,  s endo qu e as  horas  ext ras  dos  2 (dois)  d ias  t raba lhados  s erão  
remuneradas,  de acordo  co m o que rege este ins tru mento n ormat ivo .  
 
d)  Dia d as Cr ianças (12/1 0/2025 ) :  Desd e que o  d ia  11 (onz e)  de outub ro n ão ca ia  em domin go,  
d ia  san t i f i cad o ou fer iado,  pod erão s er fe i tas  a té 2 (duas ) h oras  extras ,  qu e s erão  remuneradas de  
acordo co m o qu e rege este instrument o normativo.  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A SEGUNDA – TR ABALHO AOS DOMIN GOS 
A part i r  do d ia  1º/ 2/2 025 ,  f i ca  autori zada nos setores  de gên eros  a l imen tíc ios ,  a  abertu ra  aos  
domingos  no horár io  d as  8h0 0 à s 1 4h00 hor as ,  f i cand o assegu rada u ma jornad a d e trabalh o d e até  
6 (se is)  horas  trab alhad as,  para  cada e mpregad o(a) ,  em todas  as  lojas  dos  set ores  acordant es.   
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CLÁUSULA TRIGÉ SIM A T ERCEIRA –  RECEBIMENTO DO  PIS  
O emp regado pod erá se afastar  do t rab alho ,  sem preju íz o  da respect iva  remun eração,  para  receb er  
o  P IS.  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A Q UARTA – CURSOS E  REUNIÕES OBR IGATÓRI OS 
Quando rea l i zados  fora  do  horário  normal ,  os  cu rsos  e  reun iõ es  obr igatór ios  t erão  seu  t empo 
remunerado co mo traba lho extraord inár io .  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A Q UI NTA – PAG AMENTO EM CHEQUE  
O pagamento sa lar ia l  fei to  em ch equ e imp li cará  em pod er  o emp regado ausentar -se do serv iço ,  sem 
qualqu er  preju ízo  ou sanção,  pe lo  temp o n eces sár io  para  d escontá- lo,  e  no  mes mo d ia .  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A SEXTA – TRABALHO EM FERIADOS 
Fica  autoriz ado o  t raba lho nos fer iad os  nos  est abe lecimen tos  comercia is  do segmento de  gêneros  
a l iment íc ios ,  exceto  nos  seguin tes  fer iad os:  1º/1/20 26  (Dia  da  Confrat ern ização  Univ ersa l ) ,  
03/ 3/20 25  (segunda-fei ra  d e Carnava l ) ,  18/4/2025  (Sext a- fei ra  d a P aixão) ,  1º/5/202 5  (Dia  do  
Trabalho) ,  25/12/ 2025  (Nata l ) .  Co m fundamento nesta c láusula  e  no art .  6 º -A,  da  Lei  nº  
10 .101 /2000,  f ica autor izado excepc ionalm ente  para  o  ano d e 2 025,  o  t rabalho ,  n o fer iado d o d ia  
20/ 11/2 02 5,  para  estab elecimentos  comerc ia is  do segmento de gên eros  a l iment íc ios .  

PARÁGRAFO PRIME IRO 
O traba lhad or  qu e prest ar serv iço  e m fer iado t erá  sua jorn ada es tab elecida em 8  (o it o)  horas,  com 
no mín imo 1 (u ma) ho ra  de intervalo ,  para  d escanso e a l imentação,  não sendo permit id a,  em 
nenhu ma hip ót ese,  a  real iz ação d e jornada d e t rabalho extraord inár ia .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O comerciár io  qu e trab alhar  em fer iado fará  ju s  a  u ma grat i f i cação,  por cada  fer iad o t raba lhado,  
de R$ 75,60 (setent a e c inco re a is  e  sessenta  centa vo s) ,  a  t í tulo  de a l iment ação,  sem natureza  
sa lar ia l ,  ind ep enden temente d a duração da jorn ada d e t raba lho.  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
O valo r a  qu e s e refere o  parágrafo  segundo desta  cláusula ,  d everá s er  pago junto com a fo lha  de  
pagament o do mês  correspond en te ao fer iado t rabalhado .  
 
PARÁGRAFO Q UARTO 
Os estab eleciment os  co mercia is ,  como  forma d e comp ensação  dos d ias  de  fer iados t raba lhad os ,  
deverão con cede r para  cada  emp regad o qu e t rabalhar  n estes  d ias ,  1  (uma) fo lga  comp ensatór ia  
para  cada fer iado  trabalhado,  no  prazo d e até  6 0 (sessenta) d ias ,  a  con tar  do fer iad o t rabalhad o.  
Decorr ido o  respect ivo  prazo  d e comp ensação para  a  co ncessão  da  folga,  sem qu e e la  t enha  s ido  
con ced ida,  o  empregad o fará  jus  ao  receb imen to d e horas  ex tras ,  ca lcu ladas  à  base d e 10 0% (cem 
por  cen to ),  con forme leg is lação v igent e,  a lém d a mu lta  previs ta  no  parágrafo d éc imo p rimei ro.  
 
PARÁGRAFO Q UINTO 
A fo lga  compensat ór ia  prev ista n o parágrafo anter ior  não poderá,  em n enhu ma hip ót ese ,  ser  
con ced ida em d ia  d e domin go  e/ou fer iado .  
 
PARÁGRAFO SEXT O 
Não pod erá,  em n enhuma h ipótes e,  ser  ut i l i zado o banco d e horas  estab elec ido n a c láusu la  v igés ima  
sét ima d est a  conven ção colet iva  para comp en sação  destes  fer iados,  sob p ena  d e inc id ên cia  da  
mul ta  a justad a no p arágrafo d éc imo p rimei ro d esta  c láusula .  
 
PARÁGRAFO SÉTI MO  
O t raba lhador  qu e se  demit ir  ou  v ier  a  s er  d emit ido  e qu e não  v ier  a  goz ar  da fo lga re lat iva  ao 
fer iado  tra balhado,  fará  jus  a  uma in denização,  cor resp ond ente a 1 (um) d ia  de  sa lár io p elo  fer iado  
traba lhad o,  a lém do va lor  de  R$ 75,60 (seten ta e c inco rea is  e  sessent a centa vos)  f ix ado  no 
parágrafo  s egundo  dest a  c láusula ,  a  ser  pago n a resc isão contratu al .  
 
PARÁGRAFO O ITAVO 
Para o  t raba lho em fer iados d everão s er obse rvados os  intervalos  in tra jornad a e in ter jornada  
prev is tos  n a leg is lação t rabalh is ta .  
 
PARÁGRAFO NONO  
Para o  t raba lho nos d ias  de fer iad os ,  as  emp resas  d ev erão forn ecer  va le-t ransporte  aos  seus  
empregados,  na forma d a lei .  
PARÁGRAFO DÉCIMO  
As  emp resas  do comérc io  varej is ta  e atacadis t a de gên eros  a l iment íc ios  que s e b enefi c ia rem das  
d isposiçõ es  cont idas  n e ssa  cláusula  d everão cu mprir  os  segu int es  cr i tér ios :  
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I .  Encaminhar ,  v ia  e-mai l  ( secto @secto.com.b r) ,  re lação d os  func ionár ios ,  de cada  um d os s eus  
estabe lecimen tos ,  qu e t rabalharão em cad a um dos fer iados,  com anteced ênc ia  d e 5 (c in co)  dias  do  
resp ect ivo  fer iado,  acompan hada  do co mprov ante  d e p agamento da taxa a qu e s e re fere  o  in ci so I I ;  
 
I I .  E fetuar  o  pagamento d a TAXA PARA TR ABALHO EM FERIADOS ,  no  import e de R$14 ,00 
(quator ze re ais)  por  e mpregado e por  fer iado  traba lhado,  importân cia  que d ev erá  ser  recolhida  
com ant eced ên cia  d e  5  (c in co )  d ias  do  resp ect iv o fer iado,  através  d e gu ias  própr ias  forn ec idas  p ela  
Ent idad e.  
 
I I I .  As  emp resas  se ob r igam,  quando s ol ic itad as,  a  apresen tarem ao Sind icato  dos  Empregados  
no Comérc io  d e Teóf i lo  Oton i  e  Região,  no p raz o de 10  (dez )  d ias ,  cópias  do relatór io  d o FGTS  ou  
RAIS .  
 
PARÁGRAFO DÉCIMO -PR IMEIRO  
Fica  estabelecid o qu e o não cu mp riment o de qu aisqu er  das  cond ições p rev istas  n esta  c láusula  e  em 
seus parágrafos ,  impl icará  na inc idênc ia d e mu lta  de R$ 207 ,36 (du zentos  e  sete r ea is  e  t r inta seis  
centa vo s)  a  favor  do empregad o preju dicado,  cu mulat iva  po r  cada in fração.  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A SÉTIM A – HOR ÁR IO ESPE CI AL  BLACK FR IDAY 
Fica  estabelec ido que n os d ias  27 (v inte  e  se te ) ,  q uin ta- fe ira , e  28 (v inte e  o i to) ,  sexta- fe ir a,  de  
novembr o de  20 25 ,  em caráter  de  abso lut a  excepc ion al idad e,  as  empresas  do comércio  em gera l  
poderão contar co m a prestação de t rabalh o d e s eus empregados,  nos  est abelecimen tos loca l izados  
na c idad e d e Teóf i lo  Ot oni/MG,  n o p er íodo co mpre end ido en tre 8h0 0 e 20h 00 .  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO -  LIM ITE DE JOR NADA 
As  empres as  do comércio  em gera l  pod erão  contar com a p restação d e trabalho d e seus  
empregados,  nos  d ias  elencados  n o caput  d essa cláusu la ,  desd e qu e obs ervados os  l imites  legais  d e  
jornad a,  sendo  este s:  8  (o ito )  hor as  d iár ia s ,  acre sc idos  no  máximo d e 2  (duas)  hor as  e xtras d iár ias ,  
con forme p rev ist o  na leg is lação t raba lh ist a v igente.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO – COM PENSAÇÃO 
Os estab ele ciment os  comercia is ,  co mo forma de compe nsação dos  refer idos  d ias  t rab alh ados ,  
deverão conced er  ao empregado uma folga compensat ór ia  no d ia  04 de março de 2025 (terça-fe ira  
de carnaval) ,  f i can do,  ass im exp ressamente v ed ado o  t raba lho  dos  comerciár ios  nesse d ia ,  à  lu z  do  
art .  6 º-A,  da  Lei  Fed eral  nº  10.1 01/200 0.  
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A O ITAVA –  HORÁRIO ESPECIAL  NO PERÍODO NAT ALINO 
Os emp regad ores  do comércio  em gera l  d e Teó f i lo Oton i  poderão u t i l izar  o  t rabalh o d e seus  
empregados,  representados  p elo  S indicato  Prof iss ional ,  no mê s de  dezembro  de 20 25 ,  nos  
segu int es  d ias  e resp ect ivos  l imites  d e h orár io:  
 

DI A HORÁRI O 

11 a  12/ 12  8h00 às  20h0 0 

13 /12 (sábad o)  Horário normal  

14 /12 (do min go )  Fechad o 

15 a  17/ 12  8h00 às  20h0 0 

18 e 19 /12  8h00 às  21h0 0 

20 /12 (sábad o)  8h00 às  16h0 0 

21 /12 (do min go ) (Gr at if icação :  R$7 5,6 0 )  9h00 às  14h0 0 

22 e 23 /12  8h00 às  21h0 0 

24 /12  8h00 às  18h0 0 
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PARÁGRAFO PRIME IRO – DO PAGAMENTO DAS HOR AS EXTRAS  
F i ca  estab elecid o que o  pagament o das  horas  extras  deverá  ser  fe i to  no quinto  d ia út i l  do mês de  
janeiro  d e  2 02 6 ,  junto  co m o pagamento d o m ês de dezembro de 20 25 ,  com acrés cimo d e 80% 
(oi tenta  po r  cent o) con forme CCT/2025 -2026.  As  horas  ex tras  d os  comiss ion is tas  puros  e  mistos ,  
deverão s er pagas  co m média  do m ês de dezembro de  2 025 .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO- COMPENSAÇÃO 
As  horas  extras  rea l iz adas  n este p er íodo ,  poderão s er  co mp ensadas at é  o  d ia  3 de m arço  de 2 025 ,  
exc lu indo destes  d ias  a  segu nda e t erça- fe i ra  d e Carn aval  e  o meio-dia  da Quarta - fei ra  de C inzas ,  
por  hav er acord o das  p artes  dentro  da CCT/2025-202 6,  qu e já envo lve  estas  datas .  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO -PAG AMEN TO - PROVA 
As  empresas  d everão comp rovar o  pagamen to  das  horas  extras  com recib o de pagament o ou as  
fo lgas  con cedid as  at é o  d ia  7 d e  março de 20 26 ,  n a  secret aria  da en t idad e prof iss ional .  A  n ão 
apresen tação des ta  co mprovação  ens ejará  o  p agament o das  horas  extras  a  part i r  d o d ia  8 d e m arço  
de 202 6 ,  e  s erá  co brad a  judic ia lment e p ela  ent idade prof iss iona l .  
 
PARÁGRAFO Q UARTO -  DO LANCHE  
Em razão d o t rabalh o em ho rár io  esp ec ia l ,  as  empresas  fornecerão a  seus  empregados  lanch es  
grat uitos,  qu e dev erá  serem su fi c ient e para  qu e eles  tenham cond ições de traba lhar a té o  f ina l  do  
exp ed ient e,  nos  seguint es  horár ios :  
 

  De 15/12 a 19/ 12 (segu nda a sexta -fe i ra )  será  s erv ido d ent ro  d a empresa at é às  17h 30;  

  Dia 20/12  (sábad o) s erá  serv ido u m lan ch e até às  14h0 0;  

  Dia 22 e 23 /12 (segunda  e t erça- fei ra ) será  s erv ido dentro da empresa  até às  17h30.  

PARÁGRAFO Q UINTO -  DA REMUNE RA ÇÃO DOS DOMI NGO S 
Os func ionár ios  qu e t rabalharem n o d ia 21 /12  (dom in go) ,  serão reembolsados  ao  f ina l  do 
exp ed ient e com a quan tia  de R$ 75 ,60 (setent a e c inco r ea is  e  sessenta cen tavos) ,  a  t í tu lo de 
grat i f i cação,  ind ep end ente d a fo lga  ou da  remu neração das  h oras  extras  traba lhad as.  
 
PARÁGRAFO SEXTO -  FUN CI ONÁRIOS DISPENSADO S DO CUMPRIMENTO DOS HOR ÁRI OS 
ESTIPULADOS NE STE ACOR DO  
Fica  d isp ensados  d o cu mpr imento deste acordo os  s egu int es  funcion ár ios:  
 

a )  Func ion árias  qu e est iv erem gráv idas  ou amamentando ;  

b)  Os fun cionár ios  estudantes  qu e est iverem e m provas  no p er íodo a jus tado para  o  horár io  
esp ec ia l  de  Nata l ,  d esde  que s eja comprovado p elo estab eleciment o escolar ;  

c )  Func ion ários  qu e ap resentem motivos  esp ecí f ico s  desd e qu e seja  ace ito pelo  empregador.  
 

FÉRIAS E  L ICENÇAS 
 

OUTR AS DI SPOSIÇÕE S SOBRE FÉRIAS E  L ICENÇAS 
 
CLÁUSULA TRIGÉ SIM A NONA – CA SAMENTO – PE RÍODO DE FÉR IAS  
Desde  qu e a  emp resa n ão adot e o  s ist ema d e fér ias  co let ivas ,  o  empregado t erá  d ire i to ,  na  h ipót ese  
de casament o,  ao gozo  de fér ias  em per íodo  com este co inc id ente,  desd e q ue  comuniqu e o  
empregado r  co m ant ecedên cia  de  90  (noventa)  dias .  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA – FÉRIA S – CANCELAMENTO OU ADIAMENTO 
Comun ica do ao empregado o p eríodo do  gozo  de fér ias  colet ivas  ou  indiv idua is ,  o  empregador  
soment e pod erá cance lar  ou ad iar  o  in íc io  se ocorrer  n ecess idad e imp er iosa  e,  a inda ass im,  
mediant e o  ressarc imen to,  ao  e mp regado,  dos  p rejuíz os  f inan cei ros  por  est e comprovados.  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA PR IMEI RA –  L ICENÇA PARA CASAMENTO 
A l icença para  casamento será  de 5 (c in co )  dias  úte is  consecut ivos,  a  part i r  do d ia  út i l  s eguint e ao  
enlace matrimonia l .  
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SAÚDE E  SEGURANÇA DO T RABALHADOR  
 

UNIFORME 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA SEG UNDA – UNIFOR ME 
Fica  estab elecido que o empregador  forn ecerá,  grat uitamen te uni forme,  ao empregado,  qu ando  d e  
uso obr igatór io,  in clus ive ca lçados ,  se  exigid o d e d et erminado  t ip o.  
 

ACEITAÇÃO DE ATESTADOS MÉ DI CO S 
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA TERCE IRA – ABONO DE  FALTA PAR A LEVAR FILHO AO MÉDICO 
Assegura-s e o  d i re i to  à ausên cia  remun erad a d e  um d ia  por  s emes tre,  ao  emp regado,  para levar  ao 
médico f i lho menor  ou dep end ent e prev idenciár io,  de até s eis  anos de idad e,  med iante  
comprovação no  prazo d e 48 (quarenta  e o it o) h oras.  
 

OUTR AS NORM AS DE PR EVENÇÃO DE ACIDEN TES E  DOENÇAS PR OFI SSIO NAIS  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA QUARTA – DISPENSA DE MÉDICO COORDENA DOR  
As  empresas  com mais  de 25  (v inte  e c in co) e  menos  de  50  (c in quenta) empregados ,  enquad radas  
no grau de r isco  1 ou 2,  segund o o  Quad ro I  da NR 4 ,  f i cam d esob rigadas d e ind icar méd ico  
coordenador do P CM SO.  
 
PARÁGRAFO ÚNI CO 
O nú mero  d e empregad os a  qu e se  refere o  c a put  d esta  c láusu la  será  aferido  computand o-se  a  
tota l idad e dos estabe lecimentos da e mpresa .  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA QUINTA – ATESTADO DE AFAST AMENTO E  SALÁR IOS 
O emp regad or é ob r igad o a  forn ecer  atestad os  de a fastamen to e salár ios  ao emp regad o disp ensado 
sobre  mot ivação lega l ,  inc lus ive  em cas o d e d emissão espont ân ea.  
 

RELAÇÕES SINDICAIS  
 

CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA SEX TA – CONTR IBUIÇÃO DOS EMPREGADOS  
As  e mpresas ,  co mo  in termediár ias ,  d escontarão  da  remun eração de  cad a u m d e seus  emp regados  
associados,  n o pa gamento do m ês d e março de  2025 ,  a  imp ort ânc ia corresp ondent e a  6% (se is  por 
cento) ,  respeitad o o  l imite máximo d e R$ 105 ,00 ( cento e c inco re ais) ,  recolh endo os  va lores  em 
prol  da  Ent id ade Sindica l  Prof iss io nal ,  a  t í tu lo  de contr ibuição ass is tenc ia l ,  como del iberad a e  
aprovad a p ela  Ass embleia  Ge ra l ,  con forme art igo 8 da  Convenção  95 da OIT,  real izando o  
recolh imento  através  d e guias  própr ias  forn ecidas  p ela  Ent idad e Prof i ss ional ,  a té  15  de  abr i l  de  
20 25 .  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Dentro  de  15 (quinze)  d ias  do d escont o,  as  emp resas  encaminharão à E nt idade Prof iss iona l  cóp ias  
de co mprovação d os recolh imentos dos va lores ,  acompanhad as das  re lações  d e empregados  
cont r ibu int es,  d as  qua is  const em os  sa lár ios  ant er iores  e os  corr ig idos.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O reco lh imento  dos  va lores  a lém dos prazos  est abe lecidos  s erá  acres c id o d e multa  de  2% (do is  por  
cen to) ,  ju ros  mo ratórios  e a tual ização mon etár ia pe la  var iação do INP C.  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA SÉT IMA – CO NTRIB UIÇÃO NEG OCIAL  PATRONAL 
De acordo co m disposto  no  art igo  5 13,  a l ínea  “e”,  da  CLT,  art igo  8º,  in ciso  IV ,  da  Const i tu ição  
Fede ral ,  e  de l ib erado n a Ass embleia  Ge ral  do S INDCOMÉRCIO,  real izad a em 23/ 5/20 08 ,  21/2/2 01 1  
e 1 7/01/20 25 ,  os  emp regadores  abrang idos  por  esta  Convenção Colet iv a de Trabalh o,  reco lh erão,  
a  t í tu lo de con tr ibu ição  negoc ia l  pat rona l ,  o va lor  d e R$2 5,00 (v in te e  c in co reais ),  mu lt ip l i cado  
pelo  n úmero de e mpregados  e só cio  ad minist rador  da  empresa,  con stant e n o contrato  soc ia l ,  
devendo os  va lores  s er  recolh idos  at é 31 d e outubro 202 5 ,  mediant e guias  próp rias  fornecidas  p ela  
Ent idad e Pat rona l .  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
Os es tab elecimentos comercia is  d ev erão preen cher  o  va lor  da  gu ia  de acordo com nú mero de  
empregados  e  d e sócio  ad min istrador  constan te na GFIP/SEFIP  do mês d e  se tembro  de 20 25 ,  
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docu mento  este  qu e será  ut i l iz ado p ara  comp rovação  dos reco lh imentos junto ao SIN DCOMÉRCIO.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Ficam os  empregadores  obr igados  a en caminhar  ao S INDCOMÉ RCI O,  s ituado na Rua  Padre Vi rgu l in o,  
nº 4 84,  Centro,  e m Teófi lo Oton i ,  at é o d ia  15  de  novembro de 20 25  cópia do comprovant e  de 
recolh imento  da cont r ib u ição n egoc ia l  patrona l ,  dev idament e au tent icada pelo  banco.  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
A não comprovação d e recolh imento d a contr ibu ição n egoc ia l  patrona l ,  na data  d e seu v en cimento,  
acar retará  mult a  de 2% (dois  por  cen to) ,  sobre o  va lor  d o pr inc ipal  e  ju ros  de mora d e 1% (um por  
cen to)  ao  mês .  
 
PARÁGRAFO Q UARTO 
As  emp resas  qu e forem const i tu ídas  at é 15 de  outubro de  2025 d ev erão procurar a  gu ia  do 
SIN DCOMÉRCIO para  preenchimento e reco lh imento sem mu lta e ju ros ,  no praz o de 30 (t r inta)  d ias ,  
conta dos da  contratação  do  empregado,  e caso  n ão tenh a e mp regad os ,  d ev erá  efetuar  o  pagamento 
referent e ao só cio  ad minis trador  at é 15 d e  novembro de  202 5 .  
 
PARÁGRAFO Q UINTO 
As  e mpresas  qu e contratarem novos  empregados  ou a l terarem o contrato  soc ia l ,  inc lu in do a  es se  
outro  só cio adminis t rad or,  de  1º  de  fe vere iro  d e  2025  a  31  de  jane iro  de 20 26  d everão so l i c i t ar  a  
guia  ao SIN DCOMÉRCIO e e fetuar o  reco lh imento dos  resp ect ivos  valores  n o p razo d e 30  (t r in ta )  
d ias ,  cont ados da  data  d a con tratação.  
 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA OITAVA –  CONT RIBUIÇÃO ASSISTENCIAL DAS EM PRESAS 
A Assemb leia  Gera l  Extraord inár ia do S IN DCOMÉRCIO TEÓFILO OTONI E  REGI ÃO,  rea l izada  no  d ia  
17/ 01/2 02 5 ,  d evid amen te convo cada por  meio d o Edita l  publ i cado em 14 /01/ 202 5 ,  no jorna l  D iár io  
do Tr ibuna,  ins t itu iu,  d e aco rdo co m o ar t igo  513 ,  a l ín ea “e”  da  CLT,  a  CONTR IBUIÇÃO ASSISTENCIAL  
para o  ano de 2025 ,  v isando cust ear as  d espesas  proven ient es  d as  at iv id ad es ass ist en c ia is  
prestadas p e la  ent idad e,  inc lu indo as  adv in das no curso da  n egociação colet iva.  
 
PARÁGRAFO PRIME IRO 
A CON TRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL,  cr iad a com força  de lei ,  conforme caput  do  ar t igo 61 1-A da CLT,  
garante o acesso aos  produtos  e serv iços  o ferec idos  p elo S IN DCOMÉ RCIO TEÓFILO OTON I  E  
REGIÃO aos seus  representados ,  inc lu ind o os  p rev is tos  n est e ins tru men to colet ivo,  d evendo ser  
recolh ida  por  tod as as  empresas  int egran tes  da cat egor ia  econô mica represent ada p e la  ent idad e,  
nos  mold es  da tab ela a  seguir :  

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL 2025 

ENQUADRAMENTO TRIBUTÁRIO VALOR ANUAL PARCELADO 12X VALOR ANUAL À VISTA 
MEI E AUTÔNOMO R$ 251,34 R$ 251,34 

SIMPLES, IMUNES ISENTA R$ 603,22 R$ 502,69 
LUCRO PRESUMIDO R$ 1501,77 R$ 1251,48 

LUCRO REAL R$ 2915,57 R$ 2429,65 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
A CON TRIBUIÇÃO ASSISTEN CIAL pode rá s er paga à  v ist a ,  com des con to de 2 (d uas)  parce las ,  ou  
parce lada em até 12  (do ze)  vez es,  n esse  caso sem n enhu m descon to.  
 
PARÁGRAFO TER CEIRO  
O recolh imento da CON TRIBUIÇÃO ASSISTEN CIAL será  fe i to  p or  estab elec imento/unidad e/CN PJ ,  ou  
seja ,  as  empresas  qu e p ossuem vár ios  estab e lec imen tos  na  bas e d e repres entação  d evem efetu ar  o  
recolh imento  tant o da  mat ri z  quan to das  f i l ia is .  
 
PARÁGRAFO Q UARTO 
O recolh imento da CON TRIBUIÇÃO ASSISTEN CIAL se dará  a trav és  da Área do Empresár io n o s it e  do 
SIN DCOMÉRCIO,  p or  meio do endereço :  empresar ios .s ind comercioto.com.b r.  
PARÁGRAFO Q UINTO 
As  empresas  repres entadas  p ela  Ent idade S in dica l  Patron al  ora  conven ente s omente pod erão se  
ben ef ic ia r  das  d isp os içõ es  cont idas  nas  c láu su las  tr igé sima pr im eir a ,  tr igés ima segund a,  tr igés ima 
sét im a,  tr igés ima oi tava,  t r igé s ima no na,  desta  Conven ção Colet iva  de Trabalho,  d esd e q ue  
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est ejam quites  com a  CON TRIBUIÇÃO ASSISTEN CIAL p revista  da c láusula  quadragés ima o itava .  
 
PARÁGRAFO SEXT O 
A emp resa qu e se va ler  d os  bene fí c ios  das  c láusu las  tr igé sima pr imeir a,  t r igés im a segun da,  
t r igés ima sét im a,  tr igés ima o it ava,  tr igés ima nona  sem q ue esteja  quites  com a CON TRIBUI ÇÃO 
ASSISTEN CIAL incorrerá  nas  multas  prev ist as  n esta  Conv enção Colet iva  de Traba lho.  

 
DI SPOSIÇÕE S GE RAIS  

 
APLICAÇÃ O DO INSTRUMENTO CO LET IVO 

 
CLÁUSULA QUADR AGÉSIMA N ONA – APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 
A pres ent e Conv enção Colet iva d e Traba lho ap l ica -se aos  empregados do comércio atacad is ta  e  
vare j is ta  da c id ad e d e Teóf i lo  Oton i .  
 
CLÁUSULA QUINQ UAGÉSIM A – F ISCALIZ AÇÃO – SRTE  
A Su perin ten dênc ia  Region al  d o Trab alh o e  Emprego em Minas Gerais /Gerênc ia Regional  do  
Trabalho e  Emprego d e Teóf i lo  Otoni ,  é  aut orizada  a  f is ca l izar  o  cu mpr imen to da p resente  
Conv enção,  em todas as  suas  c láusulas .  
 
CLÁUSULA QUINQ UAGÉSIM A PRIME IR A – E FEITOS 
E,  para qu e produ za seu s  lega is  e jur íd icos  efei tos ,  a  presen te Conven ção Colet iva  fo i  lavrada em 2  
(duas)  v ias ,  d e igua l  fo rma e t eor,  sendo levada a  dep ósit o  e regis t ro  junto à  Sup er int end ência  
Regiona l  do Traba lho e Emprego em Min as Gera is .  
 

Teó f i lo  Oton i ,  11 de fev erei ro d e 202 5.  
 
 
 
 

S IN DICATO DOS EMPR EGADOS NO COMÉRCIO 
DE TEOFILO OTON I  

EDNA MARIA MATOS S IMIL  – PRE SIDEN TE  
 
 
 
 

S IN DICATO DO COMÉRCIO DE TE ÓFILO OTONI  
LEON ARDO SOARES  RAMOS – PRESIDEN TE  
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